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A questão do 

Gommercio 

\ít caiuttra alta 

O incidente terminou de- 
pois de seis sessúcs, em que 
se repisava um assumpto 
politico, restrictamenie poli- 
co. 

Terminou, apesar de ser 
manifesta a indifferença do 
publicc, que depois de se- 
gunda-feira, 14 do corrente, 
em que houve enchente, nem 
sequer concorreu ás galeri- 
as! 

Terminou, repisando o 
sr. Sebastião Telles as suas 
perguntas, não se dando por 
satisfeito com a resposta que 
ha oito dias lhe fôra dada 
pelo nobre Chefe do Gover- 
no, que por junto, e pedindo 
vénia ao sr. Eduardo Coe- 
lho, respondeu aos dois di- 
gnos pares progressistas. 

E no memorável discurso, 
por sua ex.' pronunciado, 
a justiça da causa do gover- 
no e ' -tkrriererícia dos 
seus actos na gerência finan • 
ceira do pai/, foi posta em 
singular relevo. 

Politiquices, especulações 
desalmadas, 1 equenes nada- 
c obsirucionismos que se não 
coadunam com o aproveita- 
mento que o pai/ exige dos 
trabalhos parlamentares, tu- 
do de.-appareceu perante a 
oração do sr. Hint/e, que 
tem a mais nítida cnmpre- 
hensão, não lhe faltando em 
coisa alguma, dos seus de- 
x eres de homem de estado 
a vaíer. 

O seu discurso é mais um 
documento da nossa afíirma- 
tiva. di/ a «Tarde». 

Começou s. ex." por dizer 
que era singular o debate, 
sem egual, queria crer. cm 
i.enhum outro parlamento. 

A camara dos pares dis- 
cutia ha cinco sessões, não 
um projecto, não uma inter- 
pellação, mas umas repre- 
sentações apresentadas ha 
oito dias! 

Em outro paiz tudo ficaria 
por esses documento serem 
enviados á respectiva com- 
mrssá. . 

Mas o sr. Eduardo Coe- 
lho precisara a questão de 
que se tratava: era o divor- 
cio entre o paiz e o gover- 
no. 

Com este critério mandá- 
ra uma proposta para que 
se não discutisse o projecto 
do pagamento em oiro ou 
qualquer outra sem que a 
commissão de fazenda apre- 
cie as representações. 

Assim não qner que se 
discutam as propostas, ter- 
minando por pedir que a 
commissão as aprecie; isto 
é, que a camara afinal dis ■ 
cuta o que não quer que se 
discuta! Mais ainda, deseja o 
digno par que essa commis- 
são dê parecer sobre pro- 
postas que ainda não vieram 
á câmara. 

O sr. Editarão Coelho: 
—Quando cá chegarem.. . 
O orador: 
—Peior, porque isso im- 

portaria a paralisação de to- 
dos os trabalhos da camara! 

Não é exacto que as re- 
presentações sejam os actos 
do governo. 

São contra as propostas, 
o que faz dilVerença. Por 
outra, se o seu coliega Tei- 
xeira de Sousa não usasse 
de uma longa e fecunda ini- 
ciativa, que elogia, não ha- 
veria reclamações. 

E1 ler as oro postas, e 
exemplificando com as da 
Liga Agnria de Beja, da 
Associação Commercial de 
Lisboa, dos Trabalhadores, 
dos Constructores Civis, da 
Industria de Vizeu, etc.. mos- 
tra que o protesto c só con- 
tra todas ou algumas das 
quaes nem tem parecer na 
outra camara. Até excluem 
a politica. 

D,este modo, como é que 
se trata do tal divorcio?] 

E como e que pôde con- 
cluir que pelo facto de se 
representar o governo está 
condemnado? 

O direito de representar 
c uma petição; nunca pôde 
significar um veridietnm. 
Gontrão que reclamam?Con- 
tra o contracto do Banco de 
Pnrtugal?Contra a navegação 
para o Brazil, onde se sa- 
tisfaz um grande ideal e se 
procura a melhor receita, 
porque sómente se péde 6 
comos de réis aos commer- 
ciantes que já lançam cente- 
nas sobre os consumidores? 

O melhor era ter estudado 
essas reformas, e não, por 
politica, enganar a opinião 
publica! 

Não é esse o dever do 
homem publico, é um outro 
muito diverso; e quem não 
cumnre os seus deveres, nun- 
ca pôde ser um patriota. E' 
um especulador. 

E' contra os 5o porcen- 
to em oiro ou contra as pau- 
tas que se levanta o pai\ 
inteiro? 

Não é. porque se com> 
merciantes pedem as delon- 
gas dc um inquérito, milha- 
res e milhares de industri- 
aes e operários reclamam a 
discussão immediata. 

E1 falso que o pai% se le- 
vante contra os 5o por cen- 
to em oiro. E' falso. Levan- 
tam-se sómente os interes • 
sados nas transacções de im- 
portação estrangeira. 

Retrata o quadro da nos- 
sa situação no período de 
crise, e perganta: então pa- 
ra q''e se appehava? Para a 
regeneração económica, e 
esta fez-se pelo esforço da 
classe industrial. 

E essa classe benemerita 
não protesta contra esse 
projecto, e, sendo assim, co- 
mo é que se invoca o pro- 
testo de todo o pai\? 

Dc mais esse projecto, 
com a limitação que se lhe 
poz, não significa nenhum 
gravame com que não possa 
o commerdo. E' a attenua- 
cao de leis acceites em ou- 

tros pai/es. 
.Pergunta: caia o governo 

em nome de que?? 
Ainda não viu prova de 

que elle deva cahir. 
Dissera o sr. Eduardo Coe- 
lho que, de todas as indica- 
ções constitucionaes, ao go- 
verno só restava a confian- 
ça da Corôa. 

Mas pergunta ao digno 
par o que comprchtnde por 
essa confiança, desde que 
ella não representa um acto 
pessoal. 

A verdade é que a Corôa, 
nos termos das attribuições 
que a Carta lhe confere, sa- 
be sempre cumprir o seu 
dever, nem ha governo que 
procure, fadando á sua di- 
gnidade e decoro, perma- 
necer no poder, quando se 
reconhece falto de todas as 
condições para exercer o 'seu 
papel. 

Em conclusão —o que dis- 
sera o digno par não passa- 
va de uma heresia, em ag- 
gravo para o governo e pa- 
ra a Corôa! 

Aggravo a todos—até ao 
parlamento, onde falia, di- 
zendo-lhe que as maiorias 
nada valem. 

Mas porque não valem, a 
não concluir por um regi- 
men constitucional sui ge- 
neris da preponderância das 
minorias! 

Restam as indicações da 
opinião. Muito bem; mas 
quem é o juiz delias? 

Não a Corôa, nem o par- 
lamento. segundo as permis- 
sas do sr. Eduardo José Co- 
lho. 

Então quem é o interpre- 
te d'essa opinião? 
Parei e que para a avaliar, 

resta n critério do digno 
par! 

Os repviblicinos crescem 
quando os monarchicos não 
teem a noção exacta dos 
seus deveres, e com esta 
verdade, mesmo sem 3 su- 
blinhar, o grai.de orador 
commentou devidamente tu- 
do quanto o orador, a quem 
respondia, dissera a tal res- 
peito. 

Refere-se á situação que 
encontrou em 1900, qutndo 
a cidade do Porta elegia.de- 
putados no anno anteceden- 
te, onde o Chefe da Corôa 
não fôra no período da pes- 
te. Não quer, rememorand"> 
estes factos, fazer accusaçao 
a ninguém, mas tem o dever 
de os lembrar quando um 
digno par invocava as suas 
responsabilidades com res- 
peito ás condições do parti- 
do republicano. 

Essas condições mudaram, 
felizmente, e viu-se em igoo 
com a mesma lei de 1899, 
em igot com uma lei de 
representação de minorias, 
em 1902 na eleição munici- 
pal do Porto, em igo3 na 
eleição municipal de Lisboa. 

E n'aquellc anno de fgoo 
Suas Magestades foram re- 
cebidas na capital do Norte 
com um enthusiasmo nunca 
excedido. 

A theoria dos partidos il- 
Icgaes era ate hinavcl, dis- 

| será o sr, E. Coelho, e o 
nobre Presidente do Con- 

: selho, tomando conta do 
' critério, retirou d,elle to- 
! dos os absurdos que elle con- 
: tinha. 

Sua ex." concluiu, cm re- 
lação ao sr. Eduardo José 
Coelho, com extrema razão, 
que da sua proposta não fi- 
cava nada. 

Em replica ao sr. Sebas - 
tião Telles, declarou que 
confirmava o que dissera na 
segunda-feira, porque a sua 
doutrina é o que ha de mais 
puro em matéria constituci- 
onal: o que é submetlido ao 
parlamento, ao parlamente 
pertence. 

Mas é necessário afíirmar 
que a lodos os seus amigos 
políticos c não políticos dei- 
xa pltna liberdade com 
respeito ás propostas? 

Se é preciso, dec!ara-o 
terminantemente, como já o 
declarou na outra camara. 

Mas o digno par dissera 
que o governo não tinha au- 
ctoridade, e contra isso pro- 
testa, porque o governo tra- 
balhou e fez uma adminis- 
tração honesta. 

Ó governo, dissera o sr. 
Telles, tem augmentado suc- 
cessivãmente as Çespezas e 
o Chefe do Governo, lendo 
documentos officiaes, pelas 
contas de exercício mostrou 
que as despezas diminuirá/n 
de 62 a Sy mil contos. O 
mesmo com respeito ás re- 
ceitas, evidenciando que ellas 
subiram em contas liquida- 
das. 

A eloquência dos números 
contra as fallacias deciama- 
doras! 

Sommando tres gerências 
regeneradoras e sommando 
tres gerências progressistas, 
e fazendo a media, encontra 
o seguinte resultado: media 
dos deficits progressistas, 
7:200 contos, media dos de- 
Jící/s regeneradores, 3;õoo!! 

E conclue: é o digno par 
que tem auctoridade moral 
para accusar um governo fa- 
lho d^ssa auctoridade! 

Por ultimo o grande ora- 
dor, notando que o sr. Tel- 
les estivera disputando pri- 
masias sobre a obra da alli- 
ança ingleza teve um movi- 
mento oratorio de primeira 
grandeza, congratulando-sc 
com o facto de assim se dis- 
putarem glorias, depois do 
seu trabalho e dos seus des- 
gostos quando foi do tratado 
de 20 d^Agosto de 1890! 

Foi uma nota impressio- 
nante, de quem deve ter a 
consciência de bem ter ser- 
vido, como nenhum outro, o 
seu paiz,e a camara dos pa- 
res, que costuma ser parca 
em manifestações, cercou-o 
no final do discurso, dando- 
Ihe todas as provas da sua 
adoração. 

* 
» * 

São 6 horas, a sessão cn- 
1 contra-se prorogada, a re- 
, querimento do sr. Conde de 
; Viflar Secco e está fallando 
' o sr. Mendonca Cortez com 

, as cadeiras desertas, dizen- 
1 do que tem mais experiência 
I que ninguém, porque foi mi- 

nistro ha muitos annos... 
Chave de ouro de um in- 

j cidente sem valor, que se 
( prolongou por seis sessões! 

Logc que finde o sr. Cor- 
tez deve votar-se a propos- 
ta de addiamento do sr. E- 
duardo José Coelho. 

E era uma vez um movi- 
mento de que o paiz se de- 
sinteressou por completo! 

Attendendo d solemnidade 
dos próximos dias santos, 
não se publica na quinta 
feira o «Jornal de Melga- 
ço.» 

Westa falta pedimos des- 
culpa aos nossos estimáveis 
assiguantes. 

§§§§§§§§§§§§§§ 
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; E d^hi por diante todas 
. as manhãs elia alli veiu cho- 
rar e ao ver correr a agua 

1 que saltava da sua camari- 
nha e corria... corria c não 

! mais voltava. .. como elle 
í tinha feito, ella quedava-se 
! pensativa a seguil-a com o 
' seu olhar marejado por la- 

grimas que os anjos deseja- 
riam beber e depois cantava 
com tedo o fogo da sua al- 
ma: 

«Oh, fonte! Como é triste 
Estar junto a ti a p ensar. 
Porque lembras o amor: 
Eae- se e não torna a voltar 

Junto a ti tanto o amei] 
Junto a ti elle me enganou! 
Como a agua que tu deitas: 
Partiu e não mais voltou.» 

Jovens que esperaes junto 
á fonte a vinda d^m ingra- 
to conquistador que não che- 
ga, livrae-vos de comprc- 
henderdes a melancholia i- 
nexplicavel da agua que vae 
correndo. 
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A briza tinha salpicado 
de brancos cirros o ceu Ta- 
quella explendida manhã. 

Manha, a melhor e mais 
formosa cantadeira da aldeia, 
tinha chegado essa manhã 
á fonte muito antes do seu 
bem amado. 

Era, ella, uma virgem a- 
doravel que tinha nas faces 
a alvura da magnólia leve- 
mente mesclada com um 
tôm rosado digno da immor- 
tal palheta de Watteau, nos 
lábios c sorriso, debaixo 
das pálpebras o sônho. 

Collocou a sua camarinha 
debaixo da bica da fonte e 
espera... a agua já trasbor- 
da da cantara e corre para 
o chão... e parte traçando 
um fiosinho de prata que se 
afasta indefinidamente pro- 
curando os pontos mais bai- 
xos do terreno. 

E ella, espera. Espera o 
muito amado, o que lhe diz 
aquellis palavras tão doces, 
o que lhe jurou que a torna- 
ria ditosa; e espera, espera 
para que elle lhe repita o 
seu- canto d^môr. 
E o ingrato não chega; o seu 

amôr não é tão impaciente 
como o dtHa, e dorme, dor- 
me emquarto ella olhaanci- 
osarneme para o caminho 
por ende elle ha-de chegar, 
portador desejado da alegria, 
da luz e do fogo; dorme 
perdendo a musica divina da 
voz da que tanto o aira, mil 
vezes mais harmoniosf. e su- 
ave que o murmurio da agua 
que desliza pausadamente; 
dorme perdendo os encan- 
tadores sorrisos dos seus lá- 
bios e as ardentes caricias 
do seu olhar. 

E ella, chora... chora e 
narie. 

WC/ 
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Os últimos eebus 

Ha sido deveras applaudr- 
da a fundação do Atkeneu 
Popular, iTtsta villa, por 
muitos indivíduos que, al- 
guns, embora se eneuntretn 
um pouco distantes d^sta 
terra, que lhes é berço, em 
nada cmpallidecem pelas 
prosperidades do seu conce- 
lho, prestando-lhe, portanto, 
todos os beneficios que o 
possam elevar e er,grande - 
cer. 

Dos dVsta inolvidável' plêi- 
ade, dos dVsta bôa enver- 
gadura moral, pugnando, á 
medida das suas forças, tan- 
to quanto possível pelo en- 
grandecimento da sua terra 
natal, parlilha o iilustrado 
benémerito do Atheneu Po- 
lar, sr- Tenente—Coronel 
Manoel J osé da Cunha Bran- 
dão. 

ET, pois, grande a satisfa- 
ção que cabe aos seus em- 
presários pela maneira como 
esta instituição tem sido per- 
feitamente acolhida e servi- 
da cem muita dedicação, 
O Tenente—Coronel Bran- 
dão, nome já bastante co- 
nhecido no mundo das let- 
tras, acaba mais uma vez, 
incontestavelmente, de fir- 
mar j bem as suas vastas fa- 
culdades intellectuaes e se- 
guro caracter, rmpondo-se, 
portanto, á homenagein dos 
seus conterrâneos. 



PITBOTESI 
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fatji se eu te haiiia jutaào eterno amôr 
Po rque foii que n&o cumpri meu jurãmento? 
Para que foi que trahi meu pensamento 
1'èneió que isso me cansAiKi amarga dòr? 

Porque foi que não te continuei a amar 
i,h! anjo p'ra mim perdido, oh\ meu primeiro amôr?'. 
P'ra que foi que fizeste a vida assim, Senhor? 
-jPVíj que nos dás o bem, se tu o queres tirar? 

Andamos >?esta rida em mísero penar 
Sempre em desa fio coa horrível sortel 

Xihl Deus! Porque foi que me não d'este a morte, 
Se tu sabias que eu tinha de perjurar? 

K tu. não me votes ao teu odio profundo, 
Perdóa-me, sim? Oh! pomba que tanto amei! 
Minha não foi a culpa! Eu em nada pequei, 
A Culpa teve-a Deus, que fe\ tão mau o mundo! 

' Lisboa— XP—Fev." ço4. 

José Pinto da Fonseca e Costa. 

Ivnlre outros que bem com- , 
prebendem qual a muita ne- j 
cessidade que o povo tem de ; 
se instru»!' e, como tal, qual i 
a vantagem da fundação das i 
bibliothecas populares, im- j 
põe-se-nos, como rigoroso i 
dever gravar nas columna? i 
d^ste seminário, de que so- : 
mos correspondente, o no- i 
me do il lustre e bemquisto i 
militar senhor Manoel José i 
da Cunha Brandão. 

Estamos um pouco de ; 
perto dos primorosos e sen- i 
sacionaes escriptos com que : 
sua ex.* tem polido as co- i 
íumnas de diversos jornaes, i 
tU interessante e proveitosa i 
coliaboraçáo do Almanach ! 
de Lembranças c, sobre a i 
mesa de trabalho, temos a i 
sua Historia da Gcocmphia ; 
que, de feito, vem compro • j 
var a veracidade d,estas hu- i 
míldes mas sinceras pala- i 
vras. 

Nada mais é preciso, creio, i 
para podermos avaliar os i 
subidos dotes d,espirito que i 
«mmolduram o intclllgcnte j 

. militar. 
Se ha, da parte dos grau- j 

. des poderes, Indifferen- j 
tistno pela difluslo da ins- j 
trucção popular é, ptln con- i 
trario, deveras consolador i 

•ver como algumas iniciatl- i 
var, a reputam como o mais i 
elevado ideal da vida huma- i 
na, esforçando-se tanto qu- j 

. anlo possível para a tornar | 
accessivel ás classes popu- i 

'lares. ^ i 
O Tenente—Coronel Má- : 

noel José da Cunha Brandão i 
torna-se, pois, um verda- j 

. deiro banemerito do Atheneu i 
Popular, nutrindo assaz es- : 
peranças pelo seu rápido j 
progredir, seguindo-sc-lhe, 

'lógica e naturalmente, a sua 
acção, a sua iniciativa. 

Sem vislumbre de lisonja, 
■ eis, única e exclusivamente, 
o que pensamos a respeito 
de sua cx.». 

—Na semana passada, o 
trabalhador Clemente José 
da Cunha e seu filho José 

conselheiro Miguel Dantas, 
nosso representante em Car- 
tes e incansável benenicritc 
d'este concelho. 

Foi mais uma vez pugnar 
pelo bem-estar do seu povo, 
que considera verdadeiros 
pedaços da sua alma, jamais 
se fatigando de o proteger e 
auxiliar. 

(3 muito que sua ex." nos 
quer e quanto lhe devemos, 
já, por varias vezes, o hei 
descripto nas columnas doeste 
hebdormdarlo. 

Que sua cx." tivesse uma 
feliz viagem e que Continue 
usufruindo as prosperidades 
de que é inteiramente me- 
recedor, eis o que lhe appe- 
tece o seu dedicado e agra- 
decido povo de Paredes de 
Coura. 

—Encontra-se entre nós, 
vindopassar as férias da Pas- 
choa no seio de sua família, 
o meu dilecto amigo e es- 
clarecido estudante do semi- 
nário de Braga, sr. Carlos 
de Antas da Gama. 

Os nossos cumprimentos. 
Adeus—até outra vez. 

Bôas—festas. 
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Conselheiro Queiroz 
Velloso 

Foi altamente imponente 
a manifesuçâo de sympathia 
prestada ao sr. conselheiro 
Queiróz Velloso, illustre go- 
vernador civil dWe distri- 
cto, na sexta feita da sema- 

Joaquim da Cunha, da fre- i na passada, pelos habitantes 
guezia de RubiSes, d^ste | de Vlanna. 
concelho, achando-se nos li- i Saa ex.4 chegou no 
mites da freguezia de Infes- I bnio correio das 11 e 
ta a exeavar uma pedreira, 
esta aluiu-se em parte, ca- 
hlndo por sobre o pobre ho- 
mem uma pedra que, ins- 
tantaneamente, lhe extin- 
guiu a vida. 

O infeliz trabalhador ti- 
nha o craneo completamente 
machucado;—única contusão 
que lhe foi encontrada, mas 
que se lhe tornou mortal. 

Seu filho, apesar de bas- ; 
tante contuso em differentes i 
partes do corpo, ficou a sal- i 
vo da horrorosa e funesta 
catastrophe, sendo o seu es- 
tado de diminuto perigo. 

—Partiu na quarta-feira 
ultima para a capital o sr. 

OC 

com- 
20 da 

manhã 
Antes d^ssa hora já se 

encontrava na extensa gare 
do caminho de ferro e suas 
immediações grande multi- 
dão, que se apinhava para 
tomar parte n^quelle justo 
protesto e merecida mani- 
festação de estima. 

O districto achava-se re- 
presentado por muitos in- 
fluentes da politica regene- 
radora e verdadeiros ami- 
gos de sua ex." e de Vianna 
v-a-se tudo o que ha de mais 
importante, tanto na politica 
como no commercio, etc. 

Calcula-se em npiij de 
a;ooo pessoas 0 njjmefy d?r 

aquelies que sé associaram 
a esta festa ião sympathiCa. 
notando-se em todos a mais 
viva expontaneidade. 

LogO que o comboio en- 
trou nas agulhas, as bamdas 
dos Bombeiros Voluntários 
e Municipal, locaram o hym- 
no portuguez, sendo levan- 
tados muitos vivas ao chefe 
do districto, ns quaes foram 
calorosamente correspondi- 
dos. 

Durante muito tempo^ su- 
biram ao ár, successivas gi- 
randolas de foguetes. 

Organisado o cortejo, 
que se dirigiu ao edifício do 
governo civil, ahi deli as 
boas-vlndas a sua ex.4 o sr. 
Antonio Varia Baptista Ca- 
macho, um dos vultos mais 
importantes da política re- 
generadora d'aqoella locali- 
dade. 

Depois fallou o sr. Mano» 
cl Roças, que pronunciou um 
magnifico discurso protes- 
tando contra as catumnlas 
levantadas ao caracter do 
sr. Conselheiro Queiróz Vel- 
loso, na questão das ll'Umi- 
naçôes da Avenida, sendo 
muito applaudído por todos 
os assistentes. 

Então, sua eX.4, a^ fadeieu, 
Commovldo, tamanha prova 
de estima e por ultln.o a- 
braCou o sf. Antonio Cama- 
cho em nome do po/o de 
Vianna. 

Durante o dia, rcCebeu o 
illustre e sympathlco magis- 
trado cerCa de tootelegrarrt- 
fnas de felicitação. 

—*— 

Congratulamo-nos com 
tão expontânea prova de 
gratidão prestada a sua ex.4 

e d^iqul mais uma vez e 
mui cordealmente o felici- 
tamos. 

 r "fífcrtVt 

FcftiKidade 

Na próxima terça feira, 5 
d^bril, reallsa -se em Per.so, 
no pittcresco local de S. 
Bartholomcu, a Importante 
festividade de Nossa Senhora 
da Cabeça, que no corrente 
anno será feita com grande 
luzimento, pois dizem-nos 
que é abrilhantada pela ex- 
cellentc phylarmonica Nova, 
d^sta villa e, talvez, pela de 
Valladares. 

O local é deveras maravi- 
lhoso e porisso é Je suppôr 
que. a Penso, concorram a 
maior parte dos povos d^ste 
concelho. 

Ministro da Fazenda 

Não tendo o Illustre titular 
d'esta pasta, sr. Teixeira de 
Sousa, concordado com os 
seus collegas no procedimen- 
to a seguir, porp^rte do go- 
verno, em relação ás pro- 
postas de fatenda, entendeu 
sua ex.' dever pedir, como 
pediu, a sua dem ssão, 

O sr. Teixeira de Sousa 
é substituído pelo sr. Rodri- 
go Alfonso Pequito, parla- 
mentar e professor muito 
distincto. 

-—— 

Os que morrem 

Em Lisboa falleceu o sr, 
Francisco Manoel Esteves, 
nosso estimado conterrâneo 
e conceituado commerciantc 
d^quella praça. 
Sentindo o seu passamento, 

enviamos a toda a família 
do finado os nossos sentidos 
pesames. 

passada o rico ne- 
sr. D. Cabano Ale- 

semána 
gociánte 
jandro. 

O seu. funeral, realisadó 
no diti i6 do corrente mtz-, 
foi muito concobrido. 

PSz á r.ua alma e os hos- 
sos pesanres a toda a família 
enluctada. 

—— 

À tefeto da iPaschoâ 

Em Melgaço é este um 
dóS dias dé maior alegria e 
regõsijò pata aquelies que 
nada tem á entristeçcr-lhe a 
alma-, visto que é n^sse dia 
de gala que todos, sem dis- 
tineção de classe, se visitam 
Uns aos outros e se abraçam 
estreita meme. 

Santo dia o de segunda 
téiriu nto s'ô pela Commt- 
mohieão d 1 grande festa que 
se Celebra, como pela visita 
qllc nVsse dia nos fáz o 
Bom Deus. 
Recebamol-n, porisso, todos 
de braços abertos, juncando 
de flores o caminho por onde 
Elie tem de passar c diga- 
mos: 

'Sem vindo sejaes! 

Fstrail» de tt. CJrcgoi-l» 

Não foi baldadamcntc 
que recorremos ao nobre 
governador d til dvcsle dls • 
tricto, ex.'"0 sr. conselheiro 

Na ylsinha povoação d'- 
1, iSajllza, falleceu 

tàmbeni, pá "quinta feira da 

E1" costume—e «em isso 
reina sempre grande desa- 
nimaçáo—uma phylarmoni- 
ca abrilhantar esta festa tão 
tradicional, o que sem duvida 
lhe dá maior realce e a tor- 
nará im mor reunira. 

Nada de desanimo, pois, 
Melgacenses, e recebei todos, 
assim como os nossos esti- 
madíssimos assignantes, col- 
laboradores e amigos os 
nossos respeitosos cumpri- 
mentos de 

Boas Featas 

Publicações recebidas 

Revista Judiciaria —Re- 
cebemos o n.0 88. 
Fneyclopedla das Fa- 
mílias—Recebemos o n.0 

20Õ, do !8.0 anno, d^sta 
magnifica revista d'instruc- 
çâo e recreio, que multo a- 
gradecemos e rtcommenda- 
mos aos nossos leitores. 

Passatempo. — Acabamos 
de receber o n.0 76 d^sta 
lllustração, editada pelos 
grandes Armazéns Gran- 
della, a qual, como sempre, 
verr interes>antima. 
O líncoberto, por Bru- 

no. EdUado pela acreditada 
«Livraria Moreira.» com 
séde na P. de D. Pedro, 
42, Porto, acabamos de re- 
ceber um exemplar d,este 
primoroso trabalho históri- 
co. que muito agradecemos 
e recommendamos aos nos- 
sos leitores. 
Os Últimos Fscandíilos de Paris 
—Recebemos o fa<ciculo n.» 3. 

 ^85*?*  

do 
Fcce-llomo 

Procissão 

E' hoje, pelas 7 horas da 
tarde, que sairá da Egreja 
da Misericórdia d'esta villa, 
a procissão do Ecce-Homo, 
havendo sermão depois de 
recolher recitado pelo dis- 
tincto orador sagrado, rcv. 
Antonio Avelino Doutciro. 

Caminho de (erro do 
Altollinho 

AtC que emfim, em breve se 
dará começo á construcção e ex- 
ploração do caminho de feno do 
Alto Minho. 

Fcz-se já a adjudicação ao sr. 
Arnaldo Navarro, representante 
da casa ingleza Blanck W00J, 
importantíssima e muito conheci- 
da na alta finança. 

Em vários pontos d'este distri- 
cto tem havido grande enthusi- 
asmo pela fecèpçSò da boa nova. 

' choa com suas estimadas fa- 
í miltas. todos os estudantes 

que frequentam os Jltferen- 
i tes estabelecimentos sclenti- 
j ficos do paiz. 

—Também está em Rou- 
Queíróz Velloso, pedindo Cas o sr. Victor Manoel Mel- 
que, com urgência, se man- | lelro dc Magalhães, 
dasse proceder aos reparos ; —Em Paços, está também 
indispensáveis a fazer «'esta o sr. Antonio Manoel Lo- 
estrada, no sitio deGondufe, • pes, digno escrivão de ía- 
pois que sua ex.',lntcressan - J zenda em Esposende, 
do-se deveras pela solução —Partiu para Villa Verde 
de tão urgente Como Impor- j o sf- df. Alfredo Ribeiro, 
tante assumpto, acaba de : delegado do procurador Re- 
nos dirigir um telegramma j gio mesta comarca, 
dando-nos a agradavel noti- j —Estiveram: em Vianna 
Cia de que o Ex.mo Ministro j o sr. Germano do Amaral 
das Obras Publicas deu or- 1 Albuquerque e em Monsáo 
dem para «e proceder já á ; os srs. dr. Antonio Joaquim 
repatação d'aquella estrada, i Durães e Joaquim do Carmo 
no sitio referido. 

Este facto prova ti evi- 
dencia o quanto sua ex.' se 
irteressa por tudo quanto 
seja beneficio em favor dos 
seus administrados, já que 
outros a quem cumpria esse 
dever se abstiveram de o 
pôr em pratica. 

Bem haja, porisso, por 
mais este beneficio prestado 
aos habitantes d^ste Conce- 
lho e, designadamente, aos 
rr oradores do mencionado 
logar de Gondofe, cuja vida 
tem perigado por multo tem- 
po, bem como o illustre tl- 

Barros. 
—Também aqui vimoi os srs. 
amlâo F. Braga, José V. dos 

Santos,Antonio Douteiro Esteves, 
José J. da Ribeira, Camillo d'A- 
morim, Domingos J. Vai, Anto- 
nio L. Barreiros, Frederico de 
Puga, Antonio J. Rodrigues, João 
R. de Carvalho, Silva Rodrigues, 
Manoel M. Var c muitos outros 
cujos nomes nos «ao occorem. 

  

á realisação de melhoramen- 
to tão importante. 

—— 
• 

Foi modificado o primiti- 
vo projecto da concessão 
da linha férrea dc Valença 
a Monsáo. 

   

IÇARTAO DE ÍAHABENS 

Os abaixo assignados. ten- 
do de retirar-se paia o Pará, 

Kv,, ww... vw...v, „ ..- Estados Unido do Brazil, e 
tular das Obras Publicas por ! n^0 '^e'; possível des- 
tão judiciosamente attender pvdirem se de todos os seus 

i amigos e pessoas de suas 
j relações, como muito dese- 
; javam, fazem-nV» por este 
; meio, offerecendo-lnes ali o 
! seu limitado préstimo, 
i Melgaço, 27 de março de 
; i9"4. 

Francisco A. de Sousa 
j Araujo. 
i Thomaz tia Silva Loureiro. 

 «H&irírH4  

| Cosnai-oa de Melgaço 

i Edilos de ,'<1 diss 

j No Jul/.n de ^direito d^s- 
i ta comarca e pelo 2.0offido, 
i correm éditos de 3o dias i 
' citar Bento Domlgucs, filho 

dc João Domigues e de Ro- 
sa Pires, da freguezia de 
Alvaredo, d'esta comarca, 
para no praso de io dias, 
pagar á Fazenda Nacional 
a quantia de Soof^ooo réis, 
come refractário ao serviço 
do exercito, oj dentro do 
mesmo praso nomear bens 
d penhora para n'elles seguir 
a execução, sob pena de 
que, findo o praso, ser de- 
volvido o direito de nomea- 
ção c correr a execução seus 
termos até final. 

Melgaço, iò' dc março de 
1904. 

Ve ri fiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto 
O escrivão. 

Antonio Severo de Freitas 

   

Arremalaçflo 

No proximo dia 17 do 
mez de abril, por 11 horas 

Faiem ânuos: 

Hoje—o sr. Plácido Manoel 
Marques. 

Domingo—a ex."" sr.' D. 
Maria Barbeitos Lourcn- 

ço. 
No dia 12—0 sr. Aureliano 

Candido d^Mmada. 
No dia i3—o sr. Victor! no 

Augusto dos Santos Li- 
ma. 

—Partiram para o Pará, 
Brazil, os nossos estimados 
conterrâneos, srs. Francisco 
A. dc Sousa Araujo e Tho- 
maz da Silva Loureiro. A- 
companhou-os o menino 
Germano Adelino d'Albu- 
querque. 

Feliz viagem e muitas 
prosperidades é o que do i da manhã, aportado tribu- 
coração lhes desejamos. 

—Tem passado incommo- 
dados a ex.m' sr.' D. Maria 
de Nazareth Esteves dos 

nal judicial, serão arremata- 
dos os seguintes prédios pe- 
nhorados a Manoel Caetano 
Fernandes e mulher Rosa 

Santos Lima, virtuosa es- | Fernandes, e irmã Thercza 
posa do sr. Victorino Au- ' Fernandes, lavradores, do 
gusto dos Santos Lima e o • logar dc Sainde, freguezia de 
sr. Manoel E. Augusto Du- j Paderne, na execução que. 
raes. 
Desejamos-lhes rapidas me- 
lhoras. 

—Esteve no Porto o 
nosso bom amigo sr. João 
Pires Teixeira. 

—Vimos aqui na semana 
passada o sr. Avelino Do- 
mingues Lourenço, estimável 
cavalheiro dos Arcos de Val 
de Vez. 

—Estão entre nós,afim de 
gosarem as festas da Pas- 

1 em cumprimento de senten- 
ça, lhes move a Confraria 
dos Clérigos da mesma fre- 
guezia; 

—Os Vallados, dc rega, 
de producção de pão, vinho 
ç horta,a vallados cm 26)8000 
reis;—Campo do Rio c so- 
calco, de rega e lima, pro- 
duz pao e herva, avaliado 
em 40)8000 reis; e a Casa 
de morada com seu1» rocios 
adjacentes etr. socalcos, uma 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Constriiam-se gaaimetroí para pro lnzir gaz a.:eij leno. 
O tiuiinniiante apparolho antonalico stíin rival, e supeiior a todo. o> .-..-ro- 

mãs até, hoje coiih eidos. Isento de perigos, de funccionameuto absolutamente 
j garantido e perfeito, recominenda-se pela sua simplicidade, seguian^a e eoono- 

! " líxocnla-se em todos os tamanhos, com um on dois geradores, podendo ser- 
1 vii para illuiniliarão de casas particulares, commereiaes ou villas. 

BítSrrega-se da montagem de canalisaç^es para agua ou gaz em qualquer 
terra do paia e da compia d.- tubos de ferro ou chumbo,tomen as, bicos, i.trbo- 
nelo de enleio, candieiros e todos os seus aere-sor.os, (fesde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem conespoudeneia directa coma,- mais m poi- 
tantes eas; s. uo g nero, de Lisboa e Porto. , 

líxecnta com perfciçio toda a obra cmceriienle A sua arte, por mais dilucil 
que seja, tanto em melaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

-A. 

u 

C\SA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & c; 

R. Sh' Ofl BANDEIRA. 71 

PORTO 

PMpccIalldadc en» ca- 
fé Niípcrlor do Pstadu 
de nlnaH. 

Importado dlreeta- 
meute. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOVA 

DO 

ESTEVES 

'''"""""D l« BC tíBU 

im » 

(EM S. JULIÃO) 

IMIEXaO-AÇO 

Trecos JuimUadissimos 

G AZO ME TRO^ CONSTRUÍDOS iVES TA OEIICINA: 

1."—Para a «Loja Nova», d'esta vilh, propriedade do Sv. Antonio Joaquim 

' s!"-Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 

''3-'-Para a Quinta de Montegordo, em St.0 Quintino, concelho de Sobral de gj 
Mont' vgiaço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Fianco de Castro, ad\o- d 

8'ÍU«—Parííexpleudida vivenda, em Galvão, proprieda-e do Sr. G spar Edu- ^ 
ardo d1 Almeida. 

a* 
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córte nns mesmos, avaliado 
este prédio em 1 oopooo reis. 

Todos e<les prédios sao 
siío> no referido log-ar de 
Saindc. O interessados des- 
conhecidos são por este meio 
citados para deduzirem seus 
direitos dentro do pra-o le- 

SAPATARIA 

DE 

LAQ1SLM 

MISSES 

O proprietário dVste nora estabeleeteenr 
to.nartielpa aos seus amigos e pcssoaM.de sita.*» 
relações e Item assim ao pnbtleo em geral, qiue 
tem um grande sortido de genevo» de mer 
cearia, de primeira qualidade, e que vende; 
por preços multo cominodos, esperando por - 
Isso dever a todos o favor de soa visita. 

Manda-se a easa do fregnez toda equaSt 
quer eneommenda. 

Especialidade emdtâecafé 

COLCHOARIA 
 DE  

PRAÇA DO COMMERGIO 

HEII.GAÇO 

E 

gal. 

RELOJOARIA 

Verinqnci. 
O Juiz de Direito 

E. Pinto. 
O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira 

romarea de Welgaço 

Éditos de 50 dias 

Citando Francisco Alfon- 
so e seu filho Manoel Af- 
fonso, residentes cin parte 
incerta, para fallarem a to- 
dos as termos do inventario 
de sua mulher c mãe, Ma- 
lianna Domingues, do lopar 
d1 Alcobaça, freguezia de Fi- 
ães. Para o mesmo fim são 
citados os interessados des- 
conhecidos. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito. 
E. Pinto. 

O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira 

 «É&I&H*'   

DE 

Compram e trocam 
nas melhores condições, 

ouro. prata e brilhantes. 

Concertam relogios, ouro e prata po 
menos 20 % que qualquer casa. 

Vendem ouro e prata a peço, garantindo sempre 
a legalidade das transacções. 

Não u omprem n'outra casa sem primeiro verificarem a realidade 

993, RU.* »% PRATA, »»S 
Z<*SSOA 

O oroprictario d,este no- 
vo estabelecimento participa 
a todos os Melgacenses e ao 
publico em geral que se en- 
carrega da confeção de to- 
da e qualquer oDra respei- 
tante á sua industria, satis- 
fazendo com promptidão to- 
das as tncommendas e ga- 
rantindo o seu trabalho. 

PREÇOS MODICOS 

p- 
•jC 
S 

-r^ 

'A 
Õ 
o 
j 

díoaquim |3ekota gHuru 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cyímdri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.— LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS, de ferro e^malta<jo e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

13, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS ORKAS DE FERRO 

OFFir.INAS : 3i, Cima de Villa, 33 
DKFOSITO: «29, Sá «fc Bandeira, i33 

PORTO 

rr 

—a 

•rs 

I r 

j 

Ã UNIÃO  " 

PHETOBBAPHlà 04 CAS4 SEAL 

■ 

AihIkí «ti Cariit 
(Ijiíhi aurlorisad'* p»!' 

rever...., ' l^'- i;ubl,
l'
B 

L .lo.»...-Ill"- leíalisído. 
MIO H'"1 -U Ur* 
U É muito iiti' '«'nialesvwn» a. 

jk> il»-. ..w. anv.iít.mt» ■•<)»»"" 
v-.nimt.le 4 nvlivuiuo 

e Viena op|*UU d« Q» 
«««)<< r*ira'*-iiiiario. bm «lieu d 

.rpresenli u". 1^"" ,"le- 
, , -.aurt a»' ni-uicipub» pliarnaa-n» 

STlli DI t 

Vigamenlos de ferro 

serração a vapor 

Travejamentos de castanho c rlga (plteh- 
Blne); nogueira nacional e americana; Wucela 
(casquinha); Flandres: (Npruce); mogno; pla- 
íano- Mangue (massaranduba) c outras ma- 
deiras próprias para construcçoes c mareena 
ria. coalhos serrados c apparclhados, de rlga 
pinho nacional. 

(CASA FUADADA KM ISSO) 

PbDIDOS E ESCLARECIMENTOS A 

Jnstallada no Palacio da Praça de Santa Thereça, 

POKTO (PORTUGAL) 

O ATEUIKR MAIS PREMI ARO RA PEAIISSUEA 

PESSOAL CON1RACTADO EXPRESSAMENTE PARA ESTA CASA . 
EM MADRID E PARIS 

• 3; 

Rodrigo Ferreira & C. Bua do BoTifim. fs-PORTO 

Todos os seus trabalhos são cuidadissim&s 
e perfeitos e os retratos sahiios d'este grande estabelecimento 

tem um cunho inconfundível de perfeição 

UTN1CA C %NA especial cm ampliações, rcprodueçôes 
e pintura. Ampl!am-sc retratos antigos 

por multo apagados qne estejam. 

RUTSU&TOS nE ssasrasoKAs, asuBGAsnMBSfasoa 

PROCESSOS NOVOS K INAI.TFRAVEIS 

Opera-se sempre, mesmo em dias de chuva. 

CDABWA-BOTJPA BE COSTUMES BO MINHO 

SALÕES DE LEITURA. DE 'RECEPÇÃO. T>E ESPERA E TOILKTTES 
telepmone n." aio 

A UAI A© é o atelier predilecto 
DA 

FAMÍLIA REAyORTUGUEZA 

Seu único representante, em todo o norte, de Portugal Feliciano 
Candl o d'Azevedo Barroso. 

L*.;v.,»»»*»»»*«*»»*'« ***■ 
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Com cslabelecimenío de fa 

zendas na praia iTAncnra. 

Karlicip aos seus e\. 

freguezes e ao publico em ge- 

ral que acaba de receber um 

lindo c variado sorlido de di- 

versas fazendas, o que ha de 

mais bonito, tanto para homem 

■se o» 

•hT"T" v f 4 v 4 T ^ "v "v"?-T" í V» 
' T T í T í T t T T T t T T T M í T T t I t 

J ORNAL DE ^REGAÇO 

 ♦  

.rgão dos interesses locnes 

PROPRIETÁRIO 

OJêRTE &. DE M&G&LHEES 

ASSIGNz-.TURAS 

Aano  
•■"ímestre, . . 
. frica .dnno), 
Braiil ( « ). 

i :ooo réis 
6oo • 

i;ooo » 
Siooo » 

ANNUNCIOS 

40 réis for cada linha .... 
intras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avul-o ..... 80 

»*• 

a wmn 

ae 
/■ u o 

s s s. 
■»c- 

! i «í 

1113- VI 
^ *£ • § 

Eli dfalTBEU db 113511 fiElTB 

A BESSEâ 

AN6LB-SIBS 

IMPIESSOB TBWSWÍL 

Interessantissima narração 
das luctas entre inglezes e 
boers, illnstrada com nume- 
rosas zinco gravuras de ho- 
mens celebres do Transvaal 
e do Orange, incidentes no- 
táveis, cercos e batalhas 
mais cruentas da 

ej«ma imgb-tet 

Por um Junccionaaio da 
CRUZ VERMELHA 

ao serviço do 
Transvaal 

Fascículos samanaes de 
40 paginas  50 réis 

Tomo; de a fasciçulos i-jo » 

Pedidos á Empreza do 
Diário de Noticias—Rua do 
Diário de Noticias, no — 
Lisboa. 

^•ABDÕES DE VISITA 

Desde 3oo a 6oo réis o 
cento. 
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JORNAL MELGAÇO 

33 

,*T.% olHcfaa cncafrega-se Jc lodos os lrai>»lhus ty- 
.?os, como Jornaes, ílvros, cartazes, j»ro- 
parn Ihcalros. iitappas. cartas femehrcs. 

uicmoraudsins, l>IShetcs para riCas, íacluras. pariicSpacócs 
de casniiicalo, i-eclbos para couirarias c Jsintas de páro- 
chla, ele. 

lincarrega-se tamliezn de luspressos para repartições 
publicas c câmaras lunnlclpacs. 
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V/ARTÕTS DE EUTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 
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A MODA 

joio josé )i\ini\s 

133, IIna do Ouro. «31—I.IKBOA 

N'estr estabelecimento encontra-se sempre 
grande sortimento de tecidos de novidade, ebrtes 
de phantasia e grande variedade de tecidos U-os 
em creme, outras cores e prelos. 

Sedas em todo o genero lisas e de phantasip. 
para vestidos e blouses. Velludos em todas as co- 
res. Casimiras e flandlas de cores. 

Confecções, chapéus para senhoras e crean- 
çís, chalcs, saias, camisollas, meias, lenços de 
seda, de linho e de algodão, espartilhos, laços e 
f.chãs de novidade. Ligas, mantilhas, etc., etc. 

Grande variedade de guarnições e outros ar- 
tigos proprios para confeccionar. 

Completo sortimento de capas e casacos mo- 
delos recebidos directamente do estrangeiro e 
executa-se tanto para senhora como para ercan- 
ça pelos últimos modelos tendo alfayates e mo- 
distas dos mais habilitados no genero. 

IMIM 

Novidades em livros 
mallas para senhoras. 

de nassa, carteiras e 

SECÇÃO COMPLETA DE LEVARIA 
E PERFUMARIA 

IJxccutam-.oc cncommcndas dc enxo- 
▼ae<4 para noivas. 

Satisfnzem-se todos os pedidos com a maxlma 
promptidão. e envia-se amostras, livre de porte, 
^ quem as pedir. 

KTTOIVATO D14 
F37IIBtO. prepa- 
rado por Tullio da 

Motta, Pharmaceutico pela 
t i Escola Medico Cirúrgica do 

Porto, Membro correspon- 
dente da Sociedade Phar* 
maceutica Lusitana, etc. 

Este ferruginoso, o mais 
assimilável de todos, ernpre- 
gi-se nos casos d^nemia, 
chlorose.empobrecimento de 
sangue, falta de forças, etc. 
etc. 

Preço do frasco loo rs 

£ 
p'— 

iímsía faâííiam | SaSiíSSIl 

1 
v£ 
V 
tt 

w 
? 
t 

e 

é 
5 "" 'MBJI.fcAo dc cie» 

de fígado» dc l»a - 
calhau, com hypo- 

phosphilos dc cal e soda, 
preparada por Tullio, da 

d Motta, pharmaceutico, etc. 
Esta emulsão contém to- 

das as propriedades do oleo 
de fígados de bacalhau e é 
bastàniç agradavet ao pala- 
dar e digere-se facilmente^ 

Muito util nos casos de 
clorose, escrofuloso, falta 
de forças, pallidez, etc. 

Preço d,o frasco—400 rs. 
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Magnifica publicação quin- ; 
zenal, muito util a todos que ' 
se oçcupam nas lides do 
foro. j 

CONDIÇÕES D-flSSIGNâTURfli 
í 

(Pagamento adeantado) 

Anno,.,.. 
Semestre, 

3ò'ooo 
ié5oo 

Na administração d^ste 
jornal vendem-se as collec-' 
çoes do j.0 e 2.0 anno, 

Redacção e Admiuislração \ 
i.3 o-i 2j2, Rua de Cedofeita, aa ' 

PORTO 

Fannha Feitorai Ferruginosa 

da pbannacia Franco 
Esta farinlia, que é um cxcellent» 

ilimento reparado', de fácil digesUa 
llihgaimo para pcasoaí de estomagt 
(pbil ou enfermo, para convalesceatee 
pessoas iiiosas 011 cresõça», é ao mes 
po tempo um precioso medicamento 
jue pela sua acção tónica reconsli- 
ninte é do mais reconhecido proveiIc 
tas pessoas anemicas, de consiituiçSc t 
fraca, e, em geral, que carecem de for- 
jas no organismo. EsU legalmente an I 
«tonsada e privilegiada. 
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ABAairSBA »ot- 
ta, magnifico especi- 
fico para extrair os 

calos em J dias. 
Prezo da caixa—120 reis. 

Rerr çttetn-se pela correio, 
franco de porte. 

DEPOSITO GERAI 

PHÂ?,MACIA OC fi,1 S.8 CAEDSti 

TULLIO TA MOTTA 

106, Campo de P. Fernando, 10J 
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